

  

    

      [image: Eugene Onegin. Alexander Pushkin. Coleção Grandes Clássicos. Ilustrado por Helen Panayi. Audiolivro grátis: ouça a história no seu smartphone! Abra e descubra. Amora Editora.]

    


  




  

    

      [image: Escaneie o código para ouvir a história! Para acessar a narração é muito fácil! Basta apontar a câmera do seu smartphone ou tablet para a imagem e você será redirecionado para o player. É hora de ouvir e mergulhar na história.]

    


  




  

    

      [image: O essencial dos Contos Russos. Coleção Grandes Clássicos.]

    


  




  

    © Sweet Cherry Publishing




    The Easy Classics Epic Collection: Eugene Onegin. Baseado na história original de Alexander Pushkin, adaptada por Gemma Barder. Sweet Cherry Publishing, Reino Unido, 2021.




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




    

      Barder, Gemma




      Eugene Onegin / baseado na história original de Alexandre Pushkin ; adaptada por Gemma Barder ; tradução de Talita Wakasugui ; ilustrações de Helen Panayi. - Barueri, SP : Amora, 2022.




      128 p. : il. (Coleção Grandes Clássicos : o essencial dos contos russos)




      ISBN 978-65-5530-647-7




      1. Ficção russa I. Título II. Pushkin, Alexandre III. Wakasugui, Talita IV. Panayi, Helen V. Série




      22-6616




      CDD 891.73




      Índices para catálogo sistemático:




      1. Ficção russa


    




    1ª edição




    Amora, um selo da Girassol Brasil Edições Eireli




    Av. Copacabana, 325, Sala 1301




    Alphaville – Barueri – SP – 06472-001




    leitor@girassolbrasil.com.br




    www.girassolbrasil.com.br




    Direção editorial: Karine Gonçalves Pansa




    Coordenação editorial: Carolina Cespedes




    Tradução: Talita Wakasugui




    Edição: Mônica Fleisher Alves




    Assistente editorial: Laura Camanho




    Design da capa: Helen Panayi e Dominika Plocka




    Ilustrações: Helen Panayi




    Diagramação: Deborah Takaishi




    Montagem de capa: Patricia Girotto




    Audiolivro: Fundação Dorina Nowill para Cegos




    Conversão para formato digital: Cumbuca Studio


  




  

    

      [image: Eugene Onegin. Alexander Pushkin. Amora Editora.]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    




    CAPÍTULO UM




    Eugene Onegin era jovem, bonito, rico... e entediado.




    Ele levava uma vida com a qual a maioria das pessoas na Rússia sonhava. Morava em uma casa grande, cheia de móveis caros, no centro de São Petersburgo. Usava roupas finas e comia a melhor comida. Dormia até o meio-dia e depois passava o dia se preparando para o que quer que a noite trouxesse.




    Eugene era frequentemente convidado para jantar com as pessoas ricas e importantes de São Petersburgo. Na verdade, dificilmente ele jantava em casa.




    O único problema era que Eugene estava entediado. Embora fosse apenas um jovem, ele se cansara de tantas festas. Cansara-se dos bailes deslumbrantes e jantares luxuosos. Nada parecia deixá-lo feliz.
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    A família de Eugene tinha tanto dinheiro que ele nunca trabalhou um único dia, mesmo aos 25 anos.




    A única coisa que Eugene fazia, além de participar de eventos sociais, era cuidar de seu tio, que havia se mudado de sua grande propriedade no interior para a casa de Eugene para ser cuidado pelo sobrinho. Ele não tinha outra família.




    — Como está seu tio? — perguntou a anfitriã a Eugene, no jantar para o qual ele fora convidado certa noite. A mesa estava cheia de pratos reluzentes, copos de cristal, candelabros e lindas flores.




    — Está na mesma, obrigado. A enfermeira me disse que ele está confortável — disse Eugene, inclinando-se sobre a decoração de mesa para dar sua resposta.




    — Você é tão bondoso — disse uma jovem que estava sentada ao lado de Eugene. — Seu tio deve estar muito grato.




    Eugene suspirou e passou a mão pelos cabelos claros.




    — Sinceramente — rebateu ele —, não faço muito. Eu o visito em seu quarto, verifico se a enfermeira tem tudo o que ela precisa e depois saio.




    — Ah, tenho certeza de que não está falando sério — disse a moça, rindo. — Aposto que você é um grande conforto para ele.




    Ao ouvir aquilo, Eugene não tinha energia ou interesse para discutir com ela.




    Seus verdadeiros sentimentos estavam escondidos. A verdade era que Eugene não conseguia entender por que seu tio queria viver o resto de seus dias em um quarto vago na casa do sobrinho, em vez de passá-los em sua própria propriedade rural majestosa.
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    Quando o jantar terminou, Eugene subiu em seu trenó. A neve em São Petersburgo havia transformado todas as estradas em caminhos reluzentes e congelados. O trenó de Eugene, puxado por cavalos, deslizou pela neve a caminho de outro encontro social.




    Eugene entrou em um camarote particular no belo Teatro Mariinsky. Cada assento era ocupado por alguém importante na sociedade de São Petersburgo. Eugene acenou educadamente para as pessoas que ele conhecia na multidão.




    Os amigos que o convidaram para o balé lhe deram tapinhas nas costas e o convidaram a sentar-se ao lado de uma jovem. Eugene sorriu, depois abriu seu programa e fingiu ler.




    Não que a jovem não fosse simpática, interessante ou bonita. Era que Eugene estava constantemente cercado de moças simpáticas, interessantes e bonitas. Todas usavam vestidos caros e traziam diamantes brilhantes ou pérolas em volta do pescoço. Ele já tinha visto tudo isso antes.




    Antigamente, Eugene gostava de dançar em bailes e conversar com as moças em jantares. Mas agora isso o entediava.




    Eugene ficou grato quando as luzes do teatro se apagaram e ele pôde assistir ao balé em paz. Era uma apresentação que ele já tinha visto muitas vezes, em vários camarotes particulares diferentes.




    Eugene soltou um grande bocejo. A jovem olhou para ele em choque. Eugene deve ter achado que a jovem ia pensar que ele era mal-educado, mas ele não era. E não se importou.




    No intervalo, Eugene agradeceu aos amigos pelo ingresso e deixou o teatro discretamente. Mais uma vez, subiu em seu trenó e informou ao condutor o local do próximo convite. Ele se perguntava quantas noites passaria fazendo a mesma coisa, repetidamente.


  

OEBPS/image/personagens-3.jpg
0S LARINS

Dimitry Larin Tatyana Larin
Chefe da familia Filha





OEBPS/image/falso.jpg
GRANDES CLASSICOS

O Essencial dos
Contos Russos







OEBPS/image/personagens-4.jpg
Olga Larin Zmehky

Filha Entusiasta de duelos







OEBPS/image/capa.jpg
o
® GR A
ANDES CLASSICOS @

EUGEN
ONEGHE\:I

Alexander Pushkin

AUDIOLIVRO

OUGA A HISTORIA
NO SEU SMARTPHONE

Aory ¢ DES“‘WQY
Il
strado por

Helen Panayi ame
ra





OEBPS/image/capitular.jpg
N, ~

\\‘ .,\° ° o '[’
W G\ S = i g
“' = 7”\ /%\ * OQ






OEBPS/image/personagens-1.jpg
0S ONEGINS

Eugene Onegin Tio onegin
Jovem rico Tio de Eugene





OEBPS/image/rosto.jpg
EUGENE
ONEGIN

Alexander Pushkin

'
amera







OEBPS/image/img-02.jpg





OEBPS/image/qr-code.jpg
DI
ﬁgﬁ

T

ESCANEIE O CODIGO
PARA OUVIR A HISTORIA!

Para acessar a narra¢ao da histéria é muito fécil!
Basta apontar a cimera do seu smartphone ou tablet
para a imagem e vocé serd redirecionado para o player.

E hora de ouvir e mergulhar na histéria!







OEBPS/image/img-01.jpg





OEBPS/image/personagens-2.jpg
Guillot Vladimir Lensky
Criado de Eugene Amigo de Eugene






